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Resumo 

O pantanal é uma das maiores áreas úmidas do mundo, caracterizada por apresentar alterações durante os ciclos 

hidrológicos, que correspondem a períodos que se alternam durante enchentes e vazantes. Este estudo teve como 

objetivo analisar a dieta de Brycon hilarii (Valenciennes, 1850), em diferentes períodos hidrológicos da Estação 

Ecológica de Taiamã em Mato Grosso Brasil, uma unidade de conservação de interesse mundial, e sua relação com a 

formação vegetacional. Foram capturados 353 espécimes em campanhas mensais, durante os quatro períodos 

hidrológicos, nos meses de agosto de 2013 a julho de 2015, em seguida, acondicionados em caixas térmicas e 

encaminhado para o laboratório, onde foram anotados os dados biométricos e a remoção dos estômagos para as análises 

de importância alimentar (IAi). Os resultados mostram que Erythrina fusca Lour. (abobreiro) é o principal item 

alimentar da dieta de B. hilarii. Durante os períodos de enchente, apresentou IAi de 95% e na cheia 60%. Além disso, 

B. hilarii mostrou ser generalista em se alimentar de E. fusca durante os períodos de cheia, vazante e estiagem, sendo 

especialista no período de enchente. Com relação do volume de sementes intactas e trituradas comparado ao tamanho 

padrão, verificou-se que as sementes são ingeridas conforme o tamanho do espécime. Este fato contribui com a 

importância dos períodos hidrológicos, junto a monodominancia de E. fusca no local, o que propicia o aumento de 

recursos alimentares para B. hilarii, através de estratégias, coincidindo com a maior disponibilidade de E. fusca neste 

ambiente. 

Palavras-chave: Piraputanga; Erythrina fusca; Pulso de inundação; Unidade de conservação; Ictiologia. 

 

 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i4.13850


Research, Society and Development, v. 10, n. 4, e3910413850, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i4.13850 
 

 

2 

Abstract  

Pantanal is one of the largest humid areas in the world, characterized by changes during hydrological cycles, which 

correspond to periods that alternate during floods and ebbs. This study aimed to analyze the diet of Brycon hilarii 

(Valenciennes, 1850) in different hydrological periods of the Ecological Station of Taiamã in Mato Grosso, Brazil, a 

conservation unit of worldwide interest, and its relationship with the formation of vegetation. Were 353 specimens 

captured in monthly campaigns, during the four hydrological periods, from August 2013 to July 2015, then packed in 

thermal boxes and sent to the laboratory, where the biometric data and stomach removal were noted for analyzes of 

food importance (IAi). The results show that Erytrhina fusca Lour. (squash) is the main food item in the B. hilarii diet. 

During the flood periods, it had an IAi of 95% and at flood 60%. Furthermore, B. hilarii proved to be a generalist in 

feeding on E. fusca during periods of high, low and dry periods, being a specialist in the period of flood. According to 

the size of the specimen the volume of intact and crushed seeds in relation to the standard size, it was found that the 

seeds are ingested according to the size according to the size of the specimen. This fact contributes to the importance of 

hydrological periods, together with the E. fusca monodominance in the place, which provides an increase in food 

resources for B. hilarii, through strategies, coinciding with the greater availability of E. fusca in this environment. 

Keywords: Piraputanga; Erythrina fusca; Flood pulse; Conservation unit; Ichthyology. 

 

Resumen  

La técnica de restauración forestal basada en la siembra directa de especies nativas, ha demostrado ser promisoria si se 

la compara con la técnica más utilizada en la actualidad, que es la siembra de plantones, principalmente porque reduce 

gastos y mano de obra. El objetivo de este estudio fue evaluar qué técnica de siembra directa (en pozos o lance) es más 

prometedora, y cuál es la influencia de la transposición de la hojarasca después de la siembra, para la emergencia y 

establecimiento inicial de la especie nativa Sterculia apetala (Jaqc.) H. Karst. en restauración ecológica en una zona de 

manantiales degradados en el municipio de Cáceres-MT, Pantanal Mato-Grossense. En este experimento se analizaron 

dos tecnicas de siembra directa (en pozos y lance) en dos ambientes diferentes (con y sin transposición de hojarasca), 

utilizando la planta nativa S. apetala. Todas las técnicas de siembra analizadas demostraron ser eficientes, obteniendo 

buenos porcentajes de emergencia y establecimiento, sin embargo, la siembra directa en fosas con transposición de 

hojarasca (T2), resultó ser la técnica más eficiente en todos los parámetros evaluados para S. apetala en este 

experimento. La transposición de hojarasca después de la siembra directa (T2 y T4), mostró una influencia positiva en 

el establecimiento de plántulas para todos los parámetros analizados, provocando plantas más vigorosas al final del 

experimento. 

Palabras clave: Piraputanga; Erythrina fusca; Pulso de inundación; Unidad de conservación; Ictiología. 

 

1. Introdução 

O pantanal é uma das maiores áreas úmidas do planeta, localizada no centro da América do Sul, nos territórios do 

Paraguai, Bolívia e Brasil (Fernandes et al., 2010; Alho et al., 2019). No Brasil tem sua maior extensão (140.000 km2), 

distribuídos entre os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Suarez et al., 2004; Alho et al., 2019). Por ser uma área 

úmida é caracterizado por apresentar alterações durante os ciclos hidrológicos, que corresponde a períodos que se alternam entre 

cheias e estiagens, favorecendo diferenças locais e topográficas, possibilitando um mosaico de áreas alagáveis de acordo com as 

variações hídricas anuais e plurianuais (Junk et al., 2006; Fernandes et al., 2010; Muniz et al., 2014; Quirino et al., 2018). 

O rio Paraguai, principal responsável pela drenagem da planície Pantaneira, apresenta um fenômeno ecológico 

conhecido como pulso de inundação, caracterizado pela variação sazonal do regime hídrico, moldando as características físicas 

e químicas do ambiente (Gregory et al., 1991; Fernandes et al., 2010; Petry et al., 2011; Junk et al., 2013). Essa dinâmica ocasiona 

um estresse biótico e abiótico, que contribui para a estruturação de comunidades, bem como a formação de um gradiente de 

habitats com abundância de recursos alimentares, disponibilizando novos nichos tróficos que podem ser explorados 

temporariamente pelos peixes (Magoulick & Kobza, 2003; Suarez et al., 2004; Hahn & Fugi, 2007). 

Processos fenológicos de diversas espécies vegetais estão relacionadas com a inundação, pois, é responsável por manter 

a estrutura e o funcionamento de florestas de várzeas, sendo estas florestas fontes de importantes recursos alóctones (e.g., frutos, 

flores, folhas e insetos terrestres) para diversas espécies de peixes que contribui para dispersão de sementes o que garante fonte 

de energia e sucesso no ambiente, (Junk et al., 1989; Pusey & Arthington, 2003; Reys et al., 2008) bem como podem servir como 

rota de refúgio para os peixes migradores durante os períodos hidrológicos (Junk & Da Silva, 1999). 
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Dentre os peixes que habitam as áreas alagadas, destaca-se Brycon hilarii (Valenciennes, 1850), espécie popularmente 

conhecida como “piraputanga”, que tem desempenhado um papel importante como dispersor de sementes nos períodos de 

migração, contribuindo para a regeneração e recuperação da vegetação nas margens do rio (Reys et al., 2008). 

O peixe B. hilarii vem enfrentando grandes pressões sobre suas populações, principalmente devido a sobrepesca (Catella 

& Albuquerque, 2007). Nos períodos de águas baixas (junho a agosto) no Pantanal Norte, chega a ser a terceira espécie mais 

importante no desembarque pesqueiro no mercado municipal de Cuiabá (Mercado do Porto), ficando à frente das espécies 

importantes como o Pacu (Piaractus menopotamicus Holmberg, 1887) e o Pintado (Pseudoplatystoma corruscans spix & 

Agassiz, 1929) (Mateus et al., 2004; Catella et al., 2008).  

Para evitar uma possível superexploração como já observado para o Pacu e Pintado (Catella et al., 2005; Catella et al., 

2008), medidas protetivas foram implementadas para B. hilarii como a exigência de tamanho mínimo de captura e transporte 

igual a 30 cm, conforme resoluções do Consema N° 001/00 e 009/96 e Lei Estadual MT N° 9895 de 07/03/2013). 

A facilidade de captura de B. hilarii pode estar ligada ao fato de a espécie ser conhecida como oportunista, o que indica 

que sua dieta alimentar é baseada na disponibilidade de alimento no sistema, não apresentando uma seletividade alimentar entre 

itens vegetais e não vegetais (Reys et al., 2008).  

O fato de B. hilarii se alimentar basicamente de frutos e sementes a inclui em um patamar importante na preservação 

ambiental, pois a dispersão de sementes através das fezes auxilia na manutenção de matas ripárias (Anderson et al., 2009; Muniz 

et al., 2014). As sementes que passam pelo trato digestório da espécie e não são trituradas, possuem maior potencial para a 

germinação (Maia et al., 2007; Muniz et al., 2014). No Pantanal, B. hilarii é reportada com alto potencial frugívoro, importante 

para a dispersão de sementes (Reys et al., 2008; Furlan et al., 2017). Entretanto, mesmo sendo oportunista, a textura dos itens 

florestais ingeridos é importante na seleção alimentar, distinguindo-a como predadora ou dispersora do item vegetal (Reys et al., 

2008). 

Sendo uma espécie oportunista, a seletividade reduz, mas o potencial dispersor pode aumentar principalmente em caso 

de monodominância de espécies florestais. No Pantanal, existem várias áreas consideradas como monodominantes, 

principalmente devido a influência do pulso de inundação, o qual delimita as espécies resistentes ao fenômeno natural (Cunha 

& Junk, 2015). Essas áreas são importantes para o forrageamento de espécies migradoras, principalmente considerando árvores 

frutíferas como a Inga vera Willd (Horn, 1997) e a Banara arguta Briq (Costa-Pereira et al., 2011). 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi analisar a dieta de B. hilarii em diferentes períodos hidrológicos da Estação 

Ecológica de Taiamã, uma unidade de conservação de interesse mundial, e sua relação com a formação vegetacional. Acredita-

se que (1) B. hilarii, por ser uma espécie oportunista, tenha preferência alimentar por espécies que fazem parte de áreas com 

monodominancia vegetal e que, (2) a monodominância vegetal é tão importante na dieta desta espécie que B. hilarii não se 

alimenta somente de frutos, mas de outras partes destas plantas em diferentes períodos hidrológicos. 

 

2. Metodologia 

2.1 Área de estudo 

O presente estudo foi realizado na Estação Ecológica de Taiamã (EET), uma das Unidades de Conservação do Pantanal 

localizadas no Estado de Mato Grosso. A EET é considerada como área úmida de relevante interesse internacional (Sítio Ramsar) 

devido aos serviços ecossistêmicos que possui de regulação hídrica e manutenção da biodiversidade (Brasil, 2017). A EET é 

uma ilha delimitada por uma divergência hídrica do rio Paraguai, formando o Bracinho pela esquerda, e o rio Paraguai pela 

direita (Brasil, 2017) (coordenadas 16°54'S e 57º30'W; Figura 1A). A EET possui uma área de 11.555 ha, abrangendo floresta, 

campos alagáveis, lagoas permanentes e temporárias (Frota et al., 2017). A flutuação média anual do nível do rio varia em torno 

de um metro e meio na EET, conforme dados do Plano de Manejo da Estação Ecológica de Taiamã (Brasil, 2017) (Figura 1B). 
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De acordo com Frota et al. (2017), toda a área da EET fica coberta pela água durante a cheia, e aproximadamente metade 

da área permanece alagada durante o período mais seco do ano. No entorno da EET possui uma norma proposta (campo) que foi 

aprovada pelo Conselho Estadual de Pesca de Mato Grosso (Resolução 02/2018 CEPESCA) proibindo a pesca amadora e 

profissional, sendo uma medida fundamental para sua proteção (Figura 1A) (Brasil, 2017). 

 

Figura 1. Localização da Estação Ecológica de Taiamã (A) e variação mensal do nível d’água do rio Paraguai (B) durante o 

período experimental. 

 

 

 
Fonte: Autores (2021). 
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As coletas de B. hilarii foram realizadas mensalmente, nos quatro períodos do ciclo hidrológico: cheia (janeiro a março), 

vazante (abril a junho), estiagem (julho a setembro) e enchente (outubro a dezembro) (Hamilton et al., 1996; Souza et al., 2018), 

nos meses de agosto de 2013 a julho de 2015, sob a autorização de n° 68658-1 - Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade (SISBIO). Não foram aplicados nenhum tipo de anestésico no animal, o óbito dos peixes foram, por uma câmara 

de resfriamento para a baixa do metabolismo, além disso, todo esse processo de captura e manuseio dos espécimes, atenderam 

às normas da Comissão de Ética para Uso Animal (CEUA), conforme autorização n°001/2019. 

 

2.2 Delineamento e modelo experimental 

Os peixes foram capturados em diferentes pontos do rio Paraguai e em áreas de campo inundável de forma abranger 

diferentes habitats. Para captura, foram utilizadas varas de bambu, linha monofilamento 0,30 mm, anzóis nº 4 e 6 e massa de 

farinha de mandioca como isca, durante o período diurno, de dois dias consecutivos. Os exemplares capturados foram 

acondicionados em caixas térmicas com gelo e transportados para o Laboratório de Ictiologia do Pantanal Norte (LIPAN) da 

UNEMAT, onde foram registrados os dados biométricos como peso total (PT), comprimento padrão (CP), grau de repleção dos 

estômagos (GR) e remoção dos estômagos para determinar a dieta, utilizando-se o índice de importância alimentar (IAi), 

conforme Vazzoler (1996).   

Considerando o comprimento padrão de B. hilarii, eles foram divididos a partir da distribuição da frequência relativa 

das classes de tamanho dos peixes amostrados em cada período do ciclo hidrológico. Os exemplares foram agrupados em cinco 

classes de comprimento: 11-15, 16-20, 21-25, 26-30, >30 cm, para detectar possíveis relação de comprimento com o consumo 

de sementes intactas e trituradas. 

Para a identificação do grau de repleção dos estômagos todos os exemplares foram eviscerados através de uma abertura 

da cavidade estomacal. Em uma placa de petri foram alocados os estômagos que por meio de avaliação visual do grau de 

enchimento, foram classificados conforme Hahn et al. (1999) na seguinte escala: estômago vazio (0%), parcialmente vazio (≤ 

25%), parcialmente completo (≤ 75%), completo (≥ 75%). 

O conteúdo estomacal foi examinado sob microscópio estereoscópico e os itens alimentares foram identificados até o 

nível de família e espécie. Nestas análises, foram registrados a frequência e volume relativos de cada item. Para evidenciar os 

itens alimentares mais importantes da dieta, foi calculado o índice alimentar (IAi) (Kawakami & Vazzoler, 1980), dado por IAi 

= Fi * Vi/ ∑ (Fi *Vi), sendo: i o item alimentar, Fi a frequência (%) do item, Vi o volume (%) do item. Os valores do IAi foram 

expressos em porcentagem. 

Para avaliar as variações na estratégia alimentar, durante os períodos do ciclo hidrológico, foi efetuado um diagrama de 

estratégia alimentar, em que presas localizadas próximas a 100% de ocorrência e 100% de abundância são consideradas presas 

dominantes. Porém, presas localizadas próximos a 100% de ocorrência e 1% de abundância indicam que o predador se alimentou 

de diferentes presas, mas a baixa abundância dessas presas indica hábito generalista. Por outro lado, a baixa ocorrência (1%) e 

alta abundância (100%) indicam hábito especialista do predador (Costello, 1990). 

A metodologia constitui-se em uma pesquisa de campo quantitativa (Pereira et al., 2018), onde as análises estatísticas 

descritivas foram baseadas pelos cálculos das frequências relativas para as classes de comprimento x períodos com e sem 

alimento, sendo que o comprimento padrão é um bom descritor. Grau de repleção x períodos, IAi x períodos, relação de 

frequências de volume x períodos sendo o gráfico de Costello. (Costello, 1990; Vazzoler, 1996). 

 

3. Resultados  

Durante o período de coleta, foram capturados 353 exemplares de B. hilarii, dos quais na análise do conteúdo estomacal 

os itens encontrados foram categorizados em 16 itens alimentares (Tabela 1). No geral, sete itens foram considerados com maior 
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índice de importância alimentar (IAi), Eythrina fusca (abobral), seguido de restos vegetais (não identificados), insetos, sementes 

e pequenos vertebrados não identificados, além de Ficus sp. (Figueira) e Calophyllum brasiliense Cambess. As outras nove 

categorias observadas apresentaram valores de IAi inferiores a 1%, podendo ser consideradas como menos importantes para a 

dieta de B. hilarii (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Índice de importância alimentar (IAi) de B. hilarii nos períodos do ciclo hidrológico. 

Itens alimentares Cheia Vazante Estiagem Enchente Geral 

 (%) (%) (%) (%) (%) 

Abobreiro (Erythrina fusca Lour., Fabaceae) 60,03 1,06 0,000 95,40 60,72 

Restos vegetais (não identificado) 2,50 67,50 44,35 1,61 16,12 

Insetos (terrestres) 1,42 2,77 34,57 2,21 9,35 

Sementes (não identificado) 25,83 13,04 0,35 0,33 7,77 

Pequenos vertebrados (não identificados) 0,65 6,28 0,35 0,04 1,22 

Figueira (Ficus sp., Moraceae) 0,84 2,47 6,00 0,25 1,63 

Guanandi (Calophyllum brasiliense Cambess., 

Callophyllaceae) 
7,69 0,00 0,00 0,00 1,02 

      

Valores inferior a 1%      

      

Ingá (Inga sp.  Fabaceae) 0,35 0,00 0,00 0,00 0,046 

Fumeiro (Aspilia latissima Malme., Asteraceae) 0,00 0,19 0,00 0,01 0,014 

Aguapé (Eichhornia sp., Pontederiaceae) 0,00 0,00 0,00 0,08 0,012 

Tucum (Bactris riparia Mart., Arecaceae) 0,08 0,00 0,00 0,00 0,011 

Gavinha (sp1, Bignoniaceae) 0,00 0,0048 0,00 0,00 0,005 

Cupari (Garcinia brasiliensis Mart., Clusiaceae) 0,00 0,00 0,00 0,06 0,0043 

Poaceae (Gramíneas) 0,00 0,19 0,00 0,00 0,0022 

Macrófitas aquáticas (Salvinia molesta D.S.Mitch.) 0,02 6,32 0,00 0,00 0,10 

Crustáceos 0,0048 0,00 0,00 0,00 0,00067 

Fonte: Autores (2021). 

 

Para os valores de IAi foram observados uma variação importante entre os períodos do ciclo hidrológico. A E. fusca 

apresentou IAi de 95% na enchente e 60% na cheia. Durante este último período, as categorias alimentares com maior IAi foram, 

além da E. fusca, sementes não identificadas, Calophyllum brasiliense, seguido de restos vegetais e insetos.  

Durante a vazante, os restos vegetais foram os itens alimentares mais presentes, seguido de sementes, macrófitas 

aquáticas não identificadas, insetos e Ficus sp. Neste período do ciclo hidrológico, E. fusca teve o IAi de apenas 1%. Por fim, 

no período da estiagem, os restos vegetais foram os itens alimentares com maior IAi, seguido dos insetos não identificados e 

Ficus sp. 

O diagrama de estratégia alimentar indicou que E. fusca é o principal item alimentar da dieta de B. hilarii durante os 

períodos de cheia, estiagem e enchente, com volume percentual maior durante o período de enchente (Figura 2). 
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Fonte: Autores (2021). 

 

Sementes não identificadas também apresentaram volumes percentuais importantes na cheia e vazante. Restos vegetais 

e insetos não identificados apresentaram frequências percentuais expressivas durante a estiagem e enchente. C. brasiliense, 

macrófitas e Ficus sp. também puderam ser distinguidas no diagrama de estratégia alimentar, porém com frequências percentuais 

menos importantes na cheia, vazante e estiagem, respectivamente. 

Embora não tenha ocorrido diferença significativa entre a comparação das médias de volumes de sementes ingeridas 

intactas vs trituradas, 60 % do volume das sementes ingeridas por B. hilarii estavam intactas. Assim, para a espécie E. fusca, as 

sementes encontradas intactas no trato digestório de B. hilarii representaram apenas 27%, enquanto para Calophyllum brasiliense 

as sementes intactas representaram 45%.  

As sementes de E. fusca são ingeridas por todas as classes de tamanho de B. hilarii, entretanto, há uma tendência a 

serem trituradas conforme aumenta o tamanho dos indivíduos da espécie (R² = 0.16; p < 0.05; Figura 3). 
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Figura 3. Relação entre a ocorrência de sementes estomacal de B. hilarii. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2021). 

 

Exemplares de B. hilarii, coletados na cheia e na vazante, obteve comprimento padrão que variou de 11 a 35 cm, em 

que a predominância foram para os peixes maiores com comprimentos de 21-25 cm e 26-30 cm, não havendo ocorrência para 

exemplares entre 11-15 cm (Figura 4). Durante a estiagem e enchente, foram observados indivíduos de todas as classes de 

comprimento, com predominância de exemplares de 21-25 cm. O mesmo padrão foi observado na enchente, não havendo 

ocorrência de peixes com mais de 30 cm na estiagem. 

Em relação à presença ou ausência de alimento nos estômagos, o percentual de estômagos com alimento foi superior a 

90% nos períodos de cheia, vazante e enchente (Tabela 2). A frequência de estômagos vazios foi maior na estiagem, sendo 

observado o dobro de estômagos vazios em relação à cheia e enchente.  
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Figura 4. Classes de comprimento padrão (cm) de B. hilarii durante os períodos do ciclo hidrológico. 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2021). 
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Tabela 2. Quantidade (n) e frequência relativa (%) de estômagos vazios e com alimento de B. hilarii nos períodos do ciclo 

hidrológico. 

 Vazio Com alimento  

 N % N % Total 

Cheia 5 5,56 85 94,44 90 

Vazante 7 7,95 81 92,05 88 

Estiagem 10 11,36 78 88,64 88 

Enchente 5 5,75 82 94,25 87 

Fonte: Autores (2021). 

 

Com relação ao grau de repleção dos estômagos, os exemplares com estômago cheio (>75%) foram mais frequentes nos 

períodos de cheia e estiagem em todas as classes de comprimento avaliadas, no qual foram menos frequentes os estômagos vazios 

(0%) e parcialmente vazios (<25%) (Figura 5). Enquanto, na vazante e enchente, as frequências de estômagos vazios, 

parcialmente vazios e parcialmente completos foram relativamente maiores. 
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Figura 5. Distribuição da frequência relativa dos graus de repleção dos estômagos de B. hilarii nos períodos do ciclo hidrológico. 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2021). 
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4. Discussão 

Durante a pesquisa, os resultados têm mostrado que a E. fusca é o principal item alimentar da dieta de B. hilarii, durante 

os períodos da cheia, estiagem e enchente, demonstrando que essa espécie é especialista em se alimentar de E. fusca apenas no 

período de enchente, pois neste período apresentou IAi de 95%. Já, para relação volume de sementes intactas e trituradas e 

tamanho padrão, verificou-se que essas sementes de E. fusca são ingeridas conforme aumenta o tamanho de B. hilarii.  

No período de enchente e cheia a E. fusca apresentou IAi de 95% e 60% respectivamente, sendo que na vazante o item 

mais presente foram restos vegetais com 67,50% e na estiagem com maior IAi de 44,35%, seguido dos insetos não identificados 

34,57%. Este fato pode estar relacionado com a presença abundante de E. fusca no local, o que mostra nos estudos de Olivo-

Neto et al. (2020) que a distribuição da espécie arbórea ocorre com maior abundância as margens do rio na EET.  

Estes resultados contribuem com os estudos de Aximoff & Freitas (2009), que registraram a floração da espécie do 

gênero Erytrhina durante dois anos consecutivos, nos meses de agosto a fevereiro, isso explica a relação de B. hilarii com a 

espécie riparia durante o período de águas altas.  

Durante os períodos de cheia, vazante e enchente foram encontrados estômagos cheios (94,44 %, 92,05% e 94,25%) e 

vazios (5,56%, 7,95% e 5,75%), enquanto no período de estiagem os estômagos vazios (11,36%). Desta forma, a elevada 

presença do grau de repleção dos estômagos acima de 75%, indica o consumo relevante de alimento ingerido, que pode estar 

relacionado com a estocagem de energia para a atividade reprodutiva de B. hilarii (Zuntini et al., 2004). As menores quantidades 

de alimento encontradas no período de estiagem, estão em concordância com os resultados obtidos nos estudos de Beltrão et al. 

(2017), que também observou baixo grau de repleção estomacal de Hemigrammus bleheri (Rodóstomo), indicando que neste 

período existe uma menor oferta de alimento para as espécies de peixes. 

Na cheia, vazante e enchente, os peixes jovens, estão em fase de crescimento e precisam se alimentar e nesses períodos, 

a oferta de alimento é intensa no ambiente que estão inseridos (Santos & Santos, 2005), logo, a quantidade de alimento ingerido 

pode estar relacionada com a estocagem de energia para reprodução (Pizango-Paima et al., 2001; Silva et al., 2007). Em Zuntini 

et al. (2004), observaram o contrário a este trabalho, no qual, obteve maior quantidade de alimento analisados nos estômagos de 

B. hilarii, foram durante os meses de junho a setembro (vazante e estiagem), já que na EET apresenta em seu interior, uma 

variedade de vegetações nas margens riparia que são presentes durante todo o período hidrológico (Brasil, 2017). 

Os resultados encontrados indicam que B. hilarii, realiza um serviço ecossistêmico importante de dispersor de sementes 

durante seu percurso de migração. Os autores Olivo-Neto et al. (2020), relataram em seus estudos que a distribuição de E. fusca 

ocorre com maior abundância as margens do rio na EET. Resultados que pode contribuir com o presente estudo sobre a 

preferência alimentar de B. hilarii. Importante ressaltar que 16% da área da EET é composta pela floresta monodominante de 

Abobral (Frota et al., 2017), e que não existe outra formação deste tipo com a mesma amplitude no Pantanal (Brasil, 2017).  

Sendo assim, a continuidade da boa qualidade dos ambientes desta unidade de conservação, atua de forma direta na 

manutenção da espécie em estudo. O período de maior consumo de E. fusca por B. hilarii observados, e o auge da frutificação 

desta espécie vegetal na EET se sobrepõem (Furlan et al., 2017), de forma que os dois processos devem estar intimamente 

relacionados. 

O fato de B. hilarii ser oportunista e generalista está relacionado com a ampla adaptabilidade trófica em ambientes 

fluviais, onde a diversidade alimentar é elevada (Gomiero et al., 2008). Isso não significa que B. hilarii seja o principal dispersor 

de sementes, pois essas sementes também são ingeridas por outros animais como exemplo: aves e mamíferos (Reys et al., 2005)  

O Pantanal sofreu com mais de 83% de queimadas desde os últimos seis anos (INPE, 2021), a EET também sofreu com 

os incêndios (Libonati et al., 2020), mas mantém grandes concentrações de E. fusca, o que pode ser benéfico para a migração de 

peixes, demonstrando que a Unidade de Conservação exerce seu serviço de manutenção da biodiversidade e deve ser levada em 

consideração quando se tratar de manejo de áreas úmidas. 
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Grande parte da floresta marginal foi perdida, e isso pode impactar grandemente no estoque pesqueiro, principalmente 

no que se refere a esta espécie oportunista que pode migrar para outras áreas sem interferência do fogo. 

Além disso, as espécies do gênero Erytrhina, atuam como importante fonte de alimento, não somente para os peixes, 

mas para outros organismos (Parrini & Raposo, 2010). É utilizada para outros serviços ecossistêmicos, como na medicina 

popular, que se utiliza partes da planta para auxílio de enfermidades (ansiedade, insônia, entre outros) (Gilberto & Favoreto, 

2012). E também, podem ser favoráveis em sistemas agroflorestais, onde as folhas que são usadas como adubo contêm alto teor 

de proteína, com isso, contribui para a manutenção da fertilidade do solo (Hilario, 2010). 

 

5. Conclusão  

Neste estudo, os dados denotam a importância dos períodos hidrológicos, propiciando o aumento de recursos 

alimentares de B. hilarii, através de estratégias, coincidindo com a maior disponibilidade de E. fusca no ambiente em que essa 

espécie é monodominante. A conservação destas áreas inundáveis é de fundamental importância para manutenção dos processos 

ecológicos desse ecossistema para B. hilarii na EET.  

Dessa forma, a unidade de conservação EET, tem uma influência na disponibilidade de alimento para os peixes, sendo, 

fundamentais para a manutenção da biodiversidade, preservação das espécies, cooperando com a qualidade do ambiente e 

abrigando espécies vegetais que apresentam maior abundância no local, como é o caso da E. fusca, que é o principal item na 

dieta de B. hilarii.  

Nosso estudo contribui para o processo de monitoramento das espécies em áreas sensíveis, demonstrando a relação 

importante das vegetações ripárias para sua dieta natural. Ainda, também poderá servir como base para outras pesquisas futuras 

no Pantanal, bem como em outros ambientes, biomas, verificando fatores como o uso da ceva, poluição de rios, queimadas, e até 

mesmo introdução de espécies exóticas, que geram danos negativos para a ictiofauna. 
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